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Apresentação

Esse relatório apresenta uma síntese dos resultados obtidos no
conjunto de oficinas intituladas “Discutindo os caminhos para o futuro
hídrico do Estado de Minas Gerais”, realizado de 2023 a 2024. Essas
oficinas envolveram representantes das entidades que compõem o
Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos de Minas
Gerais (SEGRH-MG) e tiveram como objetivos avaliar o seu
funcionamento e estabelecer diretrizes estratégicas para melhorá-lo.

A avaliação global (360°), metodologia que consiste na análise de uma
determinada instituição, órgão ou sistema por meio de feedback de
atores estratégicos envolvidos no contexto, foi utilizada para o
diagnóstico sobre o desempenho do sistema. Essa abordagem
promove uma autoavaliação de cada representante/entidade do
sistema e, ao mesmo tempo, a avaliação dos demais organismos
envolvidos.

Os resultados dessa avaliação possibilitaram compreender,
considerando a percepção dos entes do SEGRH-MG, os pontos
prioritários para a melhoria do desempenho do sistema na gestão das
águas. Essa visão da conjuntura atual é essencial para que ações de
aprimoramento sejam realizadas para tornar o sistema mais resiliente
e adaptável aos novos desafios da gestão hídrica do estado. As oficinas
serviram também ao propósito de, por meio do diálogo, fortalecer o
compromisso e a cooperação para a revisão do Plano Estadual de
Recursos Hídricos de Minas Gerais (PERH-MG), ajustando as
expectativas dos atores estratégicos sobre o que se espera desse
documento.

Fica aqui registrado o agradecimento a todos os participantes por sua
valiosa contribuição. A dedicação e o entusiasmo que todos
demonstraram foram verdadeiramente inspiradores. As ideias
compartilhadas e o comprometimento de cada um foram essenciais
para os resultados obtidos nas oficinas. Essa ideias serão
fundamentais, também, para o desenvolvimento de soluções eficazes
e inovadoras. É graças ao esforço coletivo e ao espírito colaborativo
que os objetivos das oficinas foram alcançados com êxito.

Espera-se que este documento sirva como orientação para todas as
partes interessadas, à medida que avançamos, juntos, em direção a
um futuro hídrico mais sustentável e mais resiliente para o nosso
estado.
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INTRODUÇÃO



Instituído pela Lei no 13.199/1999, o Sistema Estadual de
Gerenciamento de Recursos Hídricos (SEGRH-MG) é responsável por
implementar a Política Estadual de Recursos Hídricos em Minas Gerais.
Sua atuação é direcionada ao planejamento e coordenação de ações de
gestão integrada e descentralizada, além de promover a preservação,
recuperação das águas e mediar conflitos.

A história e a evolução do SEGRH-MG podem ser conhecidas no
documento Gestão e Situação das Águas de Minas Gerais – 20 anos da
lei mineira das águas (Igam, 2019). Esse documento destaca os desafios
do sistema, incluindo a complexidade no diálogo e de conciliação entre
os diversos atores envolvidos. Essa complexidade advém da gestão de
recursos hídricos abranger em sua estrutura três níveis federativos e
diferentes políticas públicas, com órgãos e entidades setorizadas, que
muitas vezes têm interesses conflitantes (Igam, 2019).

Entre os principais desafios indicados nesse documentos estão: a
fragmentação das ações; a necessidade de fortalecimento dos órgãos
gestores - Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável (Semad) e o Instituto Mineiro de Gestão das Águas (Igam); e
atuação estratégica do Conselho Estadual de Recursos Hídricos (CERH) e
dos Comitês de Bacias Hidrográficas (CBHs).

I Introdução 

Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos hídricos

Figura 1 – Composição do SEGRH-MG

Em relação as Agências de Bacias, entidades executivas dos CBHs, o
documento destaca que para o seu funcionamento pleno, elas devem
assumir todas as atividades conforme previsto na legislação vigente.

No âmbito do Plano Estadual de Recursos Hídricos de Minas Gerais
(PERH-MG), principal instrumento de planejamento hídrico do
estado, os entes do SEGRH-MG desempenham papel estratégico para
sua elaboração e implementação. Em conjunto, os entes estabelecem
diretrizes, normas e instrumentos que garantem a utilização racional,
sustentável e democrática dos recursos hídricos. Compete as
entidades que compõe o SEGRH-MG fomentar a participação pública
e promover a transparência nas decisões, garantindo a legitimidade
do processo de elaboração/revisão do documento final, que é o
plano.

O SEGRH-MG é compostos pelas seguintes instituições (Figura 1):

• Semad, órgão central coordenador;
• Igam, entidade gestora do sistema;
• CERH, órgão deliberativo, consultivo e normativo central;
• CBHs, órgãos deliberativos e normativos na sua área territorial de

atuação;
• Agências de Bacias, secretarias executivas dos CBHs; e
• Órgãos ambientais estaduais e municipais, entidades cujas

competências se relacionam com recursos hídricos.

As ações que integram o PERH-MG devem, necessariamente,
atender às expectativas da sociedade, contribuindo, assim, para a
proteção e sustentabilidade ambiental, como, também, para o
desenvolvimento socioeconômico do território mineiro.
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Figura 1: Arranjo institucional do PERH: e as competências de cada um na formulação, atualização e 
implementação 

SEGRH

SEMAD

Órgão central 
coordenador do 

SEGRH

CERH

Órgão colegiado, 
consultivo, 

deliberativo e 
normativo

IGAM

CBH

Órgão deliberativo 
e normativo

Fomentar a captação de 
recursos para financiar as 
ações e atividades do Plano 
Estadual de Recursos Hídricos, 
supervisionar e coordenar a 
sua aplicação. Encaminhar ao 
CERH propostas e 
modificações no PERH. 

Estabelecer os princípios 
e as diretrizes da Política 

Estadual de Recursos 
Hídricos a serem 

observados e aprovar o 
PERH.

Acompanhar a execução da Política 
hídrica, aprovar os instrumentos de 
gestão, especialmente, os PDRH e 
seus respectivos orçamentos, para 
integrar o PERH e suas atualizações, 
entre outras atuações. 

Agências

Unidades executivas 
descentralizadas de 

apoio aos CBH –
administrativo, técnico 

e financeiro. 

Órgão ambientais 
estaduais e 
municipaisEntidade gestora 

do SERGH-MG

Disciplinar, em caráter 
complementar, coordenar e 
implementar o controle e a 

avaliação dos instrumentos 
da política estadual de 

recursos Hídricos. 

Elaborar ou 
atualizar o PDRH e 
submetê-lo à 
apreciação dos 
CBH

Apoiar, articular e facilitar a 
implementação do PERH. 

Entidade de apoio 
executivo

No Plano Estadual de Recursos Hídricos cada instituição integrante do

SEGRH-MG desempenha funções complementares.

As competências em relação ao PERH-MG foram determinadas na Lei

n° 13.199 de 1999 e nos Decretos n° 47.866 de 2020 e n° 48.209 de

2021 e estão sistematizados, também, na Figura 1.
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PLANO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS DE 
MINAS GERAIS

Instrumento de gestão da Política Estadual de Recursos Hídricos, Lei no

13.199/1999, o Plano Estadual de Recursos Hídricos (PERH-MG) foi
concluído e aprovado pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos de
Minas Gerais em 2010. Em 2011, o Governo de Minas Gerais publicou o
Decreto no 45.565 que formalizou este plano como instrumento máximo
de planejamento da gestão hídrica do estado.

No Decreto é estabelecido que a execução do PERH-MG deverá ser
realizada de forma articulada entre a Secretaria de Estado de Meio
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Semad), Instituto Mineiro de
Gestão das Águas (Igam) e os órgão e entidades vinculadas ao plano. A
divulgação e implantação do plano deverá ser realizada em parceria com
os Comitês de Bacia Hidrográfica (CBH). Ao Conselho Estadual de
Recursos Hídricos cabe, além de outras atribuições que serão
posteriormente discutidas, definir a periodicidade de atualização desse
plano.

O PERH-MG 2011 é composto por quatro volumes que apresentam a
situação dos recursos hídricos compreendida a época, as diretrizes para
a implementação da política hídrica no estado, por meio dos
instrumentos de gestão, e um plano de ação. Os documentos do Plano
estão disponíveis em: Plano Estadual de Recursos Hídricos - Igam -
SISEMA

Por sua natureza complexa, a gestão sustentável das águas deve
constantemente ter suas estratégias ajustadas a novas realidades.
Avaliações periódicas são essenciais para identificar gargalos e propor
alternativas e novos caminhos. Somente assim é possível garantir a
existência de um sistema robusto e capaz de cumprir com sua missão.

É com esse objetivo, compreendendo a urgência e necessidade de
aperfeiçoamentos no funcionamento do SEGRH-MG, que o Igam
promoveu um conjunto de oficinas, de agosto de 2023 a abril de 2024,
com o tema “Discutindo os caminho para o futuro hídrico do Estado
de Minas Gerais.” Nesses encontros, o tema de debate foi o
funcionamento do SEGRH-MG e os pontos estratégicos para o seu
aprimoramento nos próximos anos.

Os resultados dessa discussão estão apresentados nesse relatório. O
documento está organizado em três partes: 1: metodologia; 2:
apresentação dos resultados; e 3: anexos (documentação das oficinas).
A análise dos resultados poderá ser encontrada no relatório dedicado
à Avaliação do SEGRH-MG.

Essa iniciativa reflete o compromisso da Semad e do Igam em garantir
uma gestão hídrica participativa e sustentável, alinhada com as
necessidades atuais e futuras da população e do meio ambiente.

O SEGRH-MG é uma engrenagem complexa, onde cada componente
do sistema desempenha uma função complementar (Igam, 2019). Para
que funcione de forma eficiente, o sistema precisa ser resiliente e
capaz de se adaptar as mudanças e aos desafios impostos, sejam eles
ambientais, sociais ou econômicos.
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METODOLOGIA



II Metodologia

AS OFICINAS  

Foram realizadas seis oficinas, uma para cada ente que compõe o

SEGRH-MG. A oficina do Igam foi dividida em duas etapas, uma para

os servidores da sede administrativa de Belo Horizonte e outra para as

Unidades Regionais de Gestão das Águas (Urgas), porém os resultados

foram unificados em uma única avaliação.

Na oficina da Semad, um único encontro foi insuficiente para abordar

todos os temas em profundidade, tendo sido realizada duas sessões.

A seguir, apresenta-se a linha do tempo das oficinas e o número de

participantes de cada uma delas (Figura 2).

Igam

08/08/2023 31/08/2023

Agências URGAS

19/10/2023

CBH

23/08/2023

CERH

03/10/2023

Órgãos ambientais 

02/04/2024

Semad

03/04/2024
16/04/2024

73 participantes 16 participantes 7 participantes

17 participantes18 participantes22 participantes 13 participantes

Figura 2: Linha do tempo da realização das oficinas. 
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Para o estudo do SEGRH-MG utilizou-se o método de avaliação de
desempenho 360 graus. Essa abordagem considera o feedback de
atores estratégicos para aprimorar o desempenho de indivíduos, grupos
ou instituições (FERREIRA, 2014; BARBOSA, 2010 ). É um diagnóstico do
funcionamento do sistema obtivo por meio da avaliação de cada
instituição que o compõe, ao mesmo tempo que é realizada uma
autoavaliação das entidades (Figura 3).

AVALIAÇÃOAUTOAVALIAÇÃO 
DA ENTIDADE A 

A METODOLOGIA

Essa metodologia, frequentemente utilizada em ambientes

coorporativos para desenvolvimento dos colaboradores, foi adaptada

para este estudo por compreender que proporcionaria uma visão de

diferentes ângulos sobre o funcionamento do SEGRH-MG e da sua

necessidade de aprimoramento. Foram quatro etapas, conforme

detalhadas a seguir:

1ª etapa:

Apresentação sobre o Plano Estadual de Recursos Hídricos:

nivelamento sobre o conteúdo do Plano, diagnóstico, prognóstico e

plano de ação. Foi apresentado também o grau de implementação das

ações e os desafios existentes para a execução das atividades previstas.

2ª etapa:

Dinâmica de Avaliação 360°: Os participantes foram divididos em

grupos de trabalhos com a missão de discutir e indicar os pontos a

serem melhorados na atuação de cada integrante do SEGRH-MG.

As regras de funcionamento dos grupos foram:

1) Escolher o relator do grupo: o relator tinha a função de anotar

os principais pontos da discussão e transcrever de forma

objetiva para fichas.

2) Escolher o porta-voz do grupo: o porta-voz tinha o papel de

apresentar aos demais participantes as conclusões do grupo.

3) Regras complementares: foi orientado a evitar conversas

paralelas, a ter atenção à discussão e falar e manter o foco em

proposições de aprimoramento do sistema.

3ª etapa:

Perguntas orientadoras: foram realizadas duas perguntas para

orientar a discussão (Figura 4). As respostas de cada pergunta foram

discutidas e apresentadas a todos em momentos distintos da oficina.

AUTOAVALIAÇÃO 
DA ENTIDADE B 
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Tratar dados qualitativas é desafiador devido à natureza interpretativa

da análise, que muitas vezes pode carregar uma dose de

subjetividade. Para mitigar esse aspecto, a transparência em relação

aos métodos adotados e a consideração de diversas perspectivas

foram estratégias empregadas no processo analítico. O tratamento

das respostas se deu a partir das etapas a seguir (Figura 6):

O TRATAMENTO DOS DADOS

Tratamento 
dos dados

Organização em 
planilhas por ente1

2 Categorização das 
contribuição por 
tema

3 Apresentação 
das 

contribuições

4ª etapa:

Construção dos painéis: as contribuições compartilhadas pelos

participantes foram registradas em fichas. Após a apresentação e

discussão coletiva, as fichas foram fixadas em painéis para visualização

de todos (Figura 5).

Pergunta 1 - Como aprimorar a atuação dos
entes do SEGRH?

- Pontos a aprimorar

- Ações necessárias

Pergunta 2 - Quais estratégias podem ser
utilizadas pela sua instituição para a efetiva
implementação do PERH?
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Figura 4: Perguntas norteadoras das oficinas. 

Figura 5: Exemplos dos painéis elaborados nas oficinas. 

Figura 6: Tratamento dos dados 



Os resultados de cada encontro foram planilhados conforme modelo

da planilha abaixo (Quadro 1).

Resultado das oficinas

Oficina Ente 
Avaliado

Contribuição das 
oficinas – Pontos a 
aprimorar

Tipo de 
contribuição

Sugestão de 
aprimoramento -
oficina

Categoria Subcategoria

O segundo passo consistiu em definir as categorias principais para

separação das contribuições das oficinas por temas. Dentre as várias

opções pensadas, adotou-se como referência os programas do Plano

Nacional de Recursos Hídricos (PNRH) por compreender que é

necessário um alinhamento entre os planos (Nacional e Estadual).

Os programas do PNRH são:

o Programa 1 - Fortalecimento do Sistema Nacional de

Gerenciamento de Recursos Hídricos

o Programa 2 – Implementação dos Instrumentos de Gestão de

Recursos Hídricos

o Programa 3 – Gestão da Qualidade dos Recursos Hídricos

o Programa 4 – Integração da Política Nacional de Recursos Hídricos

com Políticas e Planos Setoriais

o Programa 5 – Gerenciamento do Plano Nacional de Recursos

Hídricos.

Além desses programas, o plano conta com o Anexo Normativo que

alinha a necessidade de aprimoramento normativo aos objetivos

programáticos de implementação da política hídrica.

PLANO NACIONAL DE RECURSOS HÍDRICOS

O Plano Nacional de Recursos Hídricos (PNRH) é o documento
estratégico orientador da política nacional da águas que coordena as
ações nas três escalas de gestão. O PNRH 2022-2040 é composto pelo
Relatório de Conjuntura que corresponde ao Diagnóstico e Prognóstico
(Volume I), Plano de Ação acompanhado do Anexo Normativo (Volume
II).

Organização em planilhas por ente1

Foram 381 contribuições para a pergunta 1, “Como aprimorar a

atuação dos entes do SEGRH?”, e 106 para a pergunta 2, “Quais

estratégias podem ser utilizadas pela sua instituição para a efetiva

implementação do PERH?”.

2 Categorização das contribuição por tema
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Figura 7: Categorias e subcategorias de análise dos dados das oficinas  

Considerando o exposto, os programas do PNRH foram tratados como categorias, adaptadas e organizadas conforme Figura 7. Já as subcategorias

consideraram as sugestões realizadas nas oficinas, totalizando 25 temas.

CATEGORIAS SUBCATEGORIAS 

1. Fortalecimento do Sistema Estadual de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos

1.1 Fortalecimento do Igam para atuação na gestão dos RH
1.2 Fortalecimento do Semad para atuação na gestão dos RH
1.3 Fortalecimento do CERH para atuação na gestão dos RH
1.4 Fortalecimento dos CBHs para atuação na gestão dos RH
1.5 Fortalecimento das Agências de bacias para atuação na gestão dos RH
1.6 Fortalecimento dos Órgãos ambientais estaduais e municipais para atuação na gestão dos RH
1.7 Aprimoramento do SEGRH
1.8 Inovação, Ciência e Tecnologia para a Gestão de Recursos Hídricos
1.9 Comunicação e mobilização social
1.10 Capacitação do SEGRH
1.11 Educação ambiental 

2. Aprimoramento e implementação dos Instrumentos de  Gestão 
de Recursos Hídricos

2.1 Planos de Recursos Hídricos
2.2 Enquadramento dos corpos de água
2.3 Outorga dos direitos de uso de recursos hídricos 
2.4 Cobrança pelo uso de recursos hídricos
2.5 Sistema Estadual de Informações sobre recursos hídricos
2.6 Fiscalização 

3. Gestão da Qualidade e da Quantidade  dos Recursos Hídricos 3.1 Aprimoramento do monitoramento quali-quantitativo
3.2 Melhoria da oferta e uso eficiente da água

4. Integração da Política Estadual de  Recursos Hídricos com 
Políticas e Planos Setoriais

4.1 Integração de instrumentos de gestão da política hídrica com os instrumentos das políticas 
correlatas 
4.2 Integração entre os órgãos do Sisema
4.3 Integração com outras secretarias de governo e instituições públicas e privadas

5. Gerenciamento do Plano Estadual de Recursos Hídricos  e dos 
planos de bacias 

5.1 Estudos estratégicos do PERH/MG
5.2 Gerenciamento Executivo do PERH/MG
5.3 Monitoramento de indicadores e avaliação da execução e dos resultados obtidos por 
Programas do PERH/MG

6.  Revisão normativa
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A última etapa teve como objeto a apresentação dos resultados por

categorias. Isso possibilitou estabelecer padrões e tendências. Essa

etapa não se dedica somente à análise dos resultados, mas como um

norte para a proposta de aprimoramento do SEGRH-MG que virá no

relatório de Avaliação do SEGRH-MG.

3 Apresentação das contribuições

Após a preparação das planilhas, as contribuições das oficinas foram

categorizadas considerando a figura 7, possibilitando gerar tabelas,

gráficos e esquemas que sintetizam as informações geradas.
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APRESENTAÇÃO  

DOS RESULTADOS 



Conforme descrito na metodologia, as contribuições das oficinas foram
organizadas em 6 (seis) categorias, divididas em 25 (vinte e cinco)
subcategorias. Aquelas contribuições, que na verdade são dúvidas e
comentários gerais, foram subtraídos nessa etapa de tratamento de
dados, porém estarão disponíveis para consulta no anexo 7.

A seguir, será apresentado a descrição de cada categoria.

Categoria 1: Fortalecimento do Sistema Estadual de Gerenciamento
de Recursos Hídricos. Esta categoria abrange onze (11) subcategorias
focadas no fortalecimento das entidades que compõem o SEGRH-MG.
As sugestões incluem a estruturação das instituições, a valorização dos
profissionais, a capacitação técnica e cientifica, além de uma
comunicação assertiva das entidades entre si e dessas com a
sociedade;

Categoria 2: Aprimoramento e implementação dos Instrumentos de
Gestão de Recursos Hídricos. Composta por seis (6) subcategorias com
proposições que visam a integração e implementação dos instrumentos
de gestão;

Categoria 3: Gestão da Qualidade e da Quantidade dos Recursos
Hídricos. É dividida em duas (2) subcategorias: a primeira destinada ao
aperfeiçoamento do monitoramento quali-quantitativo, fundamental
para uma boa gestão, e a segunda para a melhoria da oferta e do uso
eficiente da água;

Categoria 4: Integração da Política Estadual de Recursos Hídricos com
Políticas e Planos Setoriais. Nesta categoria, as contribuições destacam

a necessidade de articulação das políticas públicas, assim como dos
atores e usuários de recursos hídricos. Ela é subdividida em três (3)
subcategorias;

Categoria 5: Gerenciamento do Plano Estadual de Recursos Hídricos
e dos planos de bacias. Abrange todas as sugestões relacionadas ao
apoio executivo, monitoramento e avaliação da implementação do
PERH-MG;

Categoria 6: Revisão normativa. Compreende todas as sugestões de
aprimoramento normativo para o pleno funcionamento da gestão
hídrica do Estado.

A seguir serão apresentados gráficos e figuras, organizados por tema,
para facilitar a interpretação das contribuições, permitindo uma
compreensão mais rápida das principais conclusões.

III Apresentação dos resultados
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66%

9%

1%

11%

5%
5% 3%

CONTRIBUIÇÃO DAS OFICINAS
1. Fortalecimento do Sistema Estadual
de Gerenciamento de Recursos
Hídricos
2. Aprimoramento e implementação
dos Instrumentos de  Gestão de
Recursos Hídricos
3. Gestão da Qualidade e da
Quantidade  dos Recursos Hídricos

4. Integração da Política Estadual de
Recursos Hídricos com Políticas e
Planos Setoriais
5. Gerenciamento do Plano Estadual
de Recursos Hídricos  e dos planos de
bacias
6. Revisão normativa

Como é possível observar, a categoria 1. Fortalecimento dos entes do
SEGRH-MG foi expressivamente citada, com 66% das contribuições,
seguida pelas categorias 4. Integração da Política Estadual de
Recursos Hídricos com Políticas e Planos Setoriais e pela categoria 2
Aprimoramento e implementação dos instrumentos de gestão de
Recursos hídricas, com respectivamente 11% e 9% das contribuições.

Os quantitativos de contribuições por categoria e entes do SEGRH
estão detalhados na Tabela 1.

Importante destacar que todas as oficinas apontaram as subcategorias
1.7 Aprimoramento do SEGRH-MG e 1.9 Comunicação e mobilização
social, pertencentes a categoria 1. Fortalecimento dos entes do
SEGRH-MG, como ações necessárias de melhoria do sistema. Já na
categoria 4. Integração da Política Estadual de Recursos Hídricos
com Políticas e Planos Setoriais”, a subcategoria 4.1 integração de
instrumentos de gestão da política hídrica com os instrumentos das
políticas correlatas também foi citada em todas as oficinas.

PERGUNTA 1
COMO APRIMORAR A ATUAÇÃO DOS ENTES DO SEGRH-MG?

Nesse item, as 381 contribuições foram organizadas nas seis categorias
descritas na metodologia (Figura 8).
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Categorização das sugestões

PROPOSTAS DE APRIMORAMENTO POR ENTES DO SEGRH

Igam Semad CERH CBH
Agências de

Bacias 
Órgãos gestores 

ambi. e muni. 
TOTAL %

1. Fortalecimento do Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos 53 29 39 64 47 20 252 66,1

1.1 Fortalecimento do Igam para atuação na gestão dos RH 9 1 2 4 2 18

1.2 Fortalecimento do Semad para atuação na gestão dos RH 1 2 3 1 7

1.3 Fortalecimento do CERH para atuação na gestão dos RH 4 13 17
1.4 Fortalecimento dos CBHs para atuação na gestão dos RH 4 1 5 10 20

1.5 Fortalecimento das Agências de bacias para atuação na gestão dos RH 1 2 13 16

1.6 Fortalecimento dos Órgãos ambientais estaduais e municipais para atuação na gestão 
dos RH

5 2 2 3 3 15

1.7 Aprimoramento do SEGRH 18 4 13 18 15 1 69
1.8 Inovação, Ciência e Tecnologia para a Gestão de Recursos Hídricos 1 3 4
1.9 Comunicação e mobilização social 3 11 1 9 8 10 42
1.10 Capacitação do SEGRH 9 12 14 7 1 43

1.11 Educação ambiental 1 1

2. Aprimoramento e implementação dos Instrumentos de  Gestão de Recursos Hídricos 16 5 0 8 4 3 36 9,4

2.1 Planos de Recursos Hídricos 1 1
2.2 Enquadramento dos corpos de água 3 3
2.3 Outorga dos direitos de uso de recursos hídricos 3 1 4
2.4 Cobrança pelo uso de recursos hídricos 3 2 5

2.5 Sistema Estadual de Informações sobre recursos hídricos 10 5 3 1 1 20

2.6 Fiscalização 2 1 3

3. Gestão da Qualidade e da Quantidade  dos Recursos Hídricos 1 2 3 0,8
3.1 Aprimoramento do monitoramento quali-quantitativo 1 1
3.2 Melhoria da oferta e uso eficiente da água 2 2

4. Integração da Política Estadual de  Recursos Hídricos com Políticas e Planos Setoriais 3 26 5 3 1 5 43 11,3

4.1 Integração de instrumentos de gestão da política hídrica com os instrumentos das 
políticas correlatas 

1 13 2 1 1 2 20

4.2 Integração entre os órgãos do Sisema 1 5 6
4.3 Integração com outras secretarias de governo e instituições públicas e privadas 1 8 3 2 3 17

5. Gerenciamento do Plano Estadual de Recursos Hídricos  e dos planos de bacias 4 6 6 2 18 4,7

5.1 Estudos estratégicos do PERH/MG 1 1
5.2 Gerenciamento Executivo do PERH/MG 2 6 5 2 15

5.3 Monitoramento de indicadores e avaliação da execução e dos resultados obtidos por 
Programas do PERH/MG 2

2

6.  Revisão normativa 10 1 3 2 1 17 4,5
Dúvidas e comentários 12 3,1
Total 381 100
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Tabela 1: Distribuição das contribuições por categorias, subcategorias e entes. 



CATEGORIA 1
FORTALECIMENTO DO SISTEMA ESTADUAL DE GERENCIAMENTO DE 

RECURSOS HÍDRICOS 

Em síntese, essa categoria apresenta proposições para aprimorar o
funcionamento do SEGRH-MG, com ações que visam o fortalecimento
das instituições e da comunicação com a sociedade. Para os
participantes, instituições fortes são aquelas que compreendem e
desempenham o seu papel conforme estipulado pela legislação.

Os órgãos deliberativos e consultivos são aqueles com maior indicação
da necessidade de ação visando o fortalecimento, como é o caso do
CERH e CBH. O Igam, as Agência de Bacias e os órgãos ambientais,
estaduais e municipais também foram expressivamente indicados para
ações de fortalecimento.

Para os participantes, a comunicação e a mobilização social
desempenham importante papel na construção de uma sociedade
mais consciente e mais engajada na preservação das águas. Embora o
termo capacitação não tenha sido citado em todas as oficinas, ele foi
o segundo mais comentado. Entende-se que a capacitação oferece
ferramentas e conhecimentos para atuação em prol da conservação e
do uso sustentável dos recursos naturais.

A seguir serão apresentados os resultados por subcategorias:

● Estruturar o Igam (Sede e Urgas);

● Conferir maior autonomia administrativa
e financeira ao órgão;

● Promover capacitação dos 
servidores; 

● Realizar concursos públicos para 
aumentar o corpo técnico;  

● Promover a valorização dos profissionais, 
inclusive com a melhoria no plano de 
carreira; 

● Melhorar a integração das equipes.

● Promover alinhamentos dos servidores 
sobre as ações do Igam e dos CBHs;

Fortalecimento 

do IGAM para 
atuação na 
gestão dos RHs

Fortalecimento do 

SEMAD para 
atuação na gestão 
dos RHs

Deixar claro o papel da Semad na 
atuação do SEGRH-MG.

Assumir as competências previstas 
em lei referentes ao PERH-MG;

Fortalecer a estrutura da Semad, com  
aumento do corpo técnico e melhorias 

no plano de carreira; 

Na sequência, são apresentados resumos dessas contribuições,
organizado por categoria e subcategoria.

●

●

●

23



Fortalecimento 

do CERH para 
atuação na 
gestão dos RHs

Fortalecimento 

do CBH para 
atuação na 
gestão dos RHs

Fortalecimento do 

Agências de 
bacias para 
atuação na gestão 
dos RHs

Fortalecimento dos 

órgão ambientais 
estaduais e 
municipais para 
atuação na gestão 
dos RHs

● Participar de capacitações continuamente;

● Promover maior articulação com a 
Semad para definir diretrizes e integrar 
as políticas públicas;

● Rever a composição do CERH;

● Promover o fortalecimento e o 
reconhecimento do papel político do 
conselho; 

Promover a discussão sobre arrecadação e
repasse dos recursos da cobrança pelo uso
da água.

●

●

Atuar de forma propositiva, ou seja, pautar
temas nas reuniões de plenária e câmaras
técnicas;

Promover a capacitação contínua dos      
conselheiros para atuação na gestão das águas.  

Atuar conforme planejamento estratégico 
(prioridades dos planos);

Ativar as câmaras técnicas para atuação 
permanente; 

Rever a composição dos CBHs;  

Desenvolver mecanismos para o 
fortalecimento dos CBHs;

Dar maior publicidade as discussão realizadas 
nos CBHs; 

Reivindicar  autonomia do CBH para 
definir o regimento interno;

Fortalecer a estrutura das Agências.

Estruturar as Agências para ter a 
competência de cobrar;

Melhorar a eficiência da entidades 
equiparadas na aplicação do recurso 

arrecadado; 

Aprimorar o sistema de 
acompanhamento e avaliação das 

Agências;

Ampliar a atuação das Agências de Bacias no 
Estado;

Promover a padronização dos 
contratos de gestão e indicadores do 

PPA com o formato federal; 

Captar recursos financeiros de outras 
fontes;

● Promover maior participação e comprometimento 
dos municípios na gestão hídrica;

● Promover maior articulação entre os
agentes gestores e os municípios;

● Estruturar os órgãos (mais servidores)
para atuar na gestão ambiental;

● Desenvolver mecanismos para
aumentar a participação dos
municípios, especialmente na
execução das ações previstas;

● Aproximar os CODEMAS com a gestão de
recursos Hídricos;

● Participar de capacitações.

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●
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Aprimorar  o 
acompanhamento e 
avaliação contínuo 

do SEGRH-MG;

Fomentar a atuação propositiva dos entes; 

Promover ações que aumente a 
governança do sistema;

Promover ações para que as competências de 
cada ente sejam exercidas de forma mais 

eficiente;

Normatizar procedimentos; 

Mobilizar ONG para auxiliar 
na gestão de recursos 

hídricos. 

Melhorar a articulação e a comunicação com os 
entes do SEGRH-MG;

Aprimoramento do 

SEGRH-MG

● Capacitar entes do SEGRH-MG; 

●Unir esforços para executar os projetos 
prioritários;

● Realizar estudo para identificar o
melhor modelo de Agências de Bacia
para o Estado;

●

Incentivar a atuação dos entes de
forma integrada;

Ter pautas mais propositivas; 

● Implementar de forma efetiva os 
instrumentos de gestão;

● Unificar comitês; 

● Aplicar recursos arrecadados;

●
Unir esforços para execução dos projetos 
prioritários;

● Elaborar planejamento estratégico;

●●

●

●

●

●

●

●
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● Promover a troca de conhecimento e 
cooperação entre instituições em busca de 
projetos com bons resultados;

● Desenvolver projetos pilotos para a 
recuperação de bacias hidrográficas;

Inovação, 
Ciência e 
Tecnologia para o 
Gestão de Recursos 
Hídricos 

● Implementar tecnologias e processos de 
articulação mais eficientes.

Comunicação 
social e mobilização

Fomentar a participação social dos entes 
do SEGRH-MG nos conselhos; 

Criar um plano de ação para a comunicação e 
mobilização social do SEGRH-MG;

Definir mecanismo para a comunicação e 
mobilização dos entes do SEGRH-MG, 

especialmente dos municípios; 

Promover a divulgação do PERH-MG;

Criar ações de comunicação e 
mobilização para os órgãos de governo; 

Divulgar as ações executadas;

Promover a divulgação dos instrumentos de 
gestão. 

Capacitação do 
SEGRH-MG

Educação
ambiental

● Capacitar para arbitrar em áreas de 
conflito, em outorga de grande 
porte, nas normas do Igam  e em 
cobrança pelo uso da água;

● Criar um programa de capacitação em 
recursos hídricos para todos os entes do  
SEGRH-MG;

Promover ações de educação 
ambiental para jovens e adultos e 

comunidades.

Articular com a SEE para realização de 
ações de mobilização e educação 

ambiental;

● Fomentar a capacitação contínua 
do público interno e externo; 

● Incluir as capacitações no PGDI 
(servidores do governo);

● Capacitar os CBHs quanto ao 
regimento interno e suas funções.

●

●

●

●

●

●

●
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● Propor a integração dos
instrumentos de gestão.

CATEGORIA 2
APRIMORAMENTO E IMPLEMENTAÇÃO DOS 

INSTRUMENTOS DE GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS

Como mencionado anteriormente, essa categoria é direcionada ao
aprimoramento dos instrumentos de gestão previstos em lei, cuja a
implementação de forma articulada proporcionam a melhoria da
qualidade e quantidade de água.

● Definir regras gerais para análise das 
propostas de enquadramento; 

Aprimorar a implementação da 
outorga com a vazão sazonal e de 

lançamento de efluentes; 

Estabelecer padrão de análise das 
outorgas; 

Ampliar o número de Comissão 
Gestora Local (CGL) para atuação em 

todo o estado.

Plano de 
Recursos 
Hídricos 

Enquadramento
dos corpos de água

Outorga dos 
direitos de uso de 
Recursos Hídricos 

● Aprimorar ou  elaborar deliberações 
normativas sobre o enquadramento.
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● Promover a aplicação dos
recursos da cobrança;

● Avaliar a viabilidade da cobrança
em comitês sem condições de
arrecadação;

● Prover o aumento da base de
arrecadação por meio da
regularização;

● Realizar a revisão dos valores
cobrados;

Cobrança pelo 
uso de Recursos 
Hídricos 

Sistema Estadual 
de Informações 

sobre Recursos 
Hídricos 

Implementar um sistema único de 
apoio as decisões; 

Implementar sistema de outorgas;

Implementar um sistema de 
disponibilidade hídrica vinculado ao 

sistema de cobrança; 

Aumentar a transparência na 
divulgação dos dados; 

Consistir dados para divulgação, 
em especial os da outorga;

Implementar outros sistemas 
(cobrança, barragens entre outros).

● Aumentar a transparência do
processo e dados confiáveis.

Fiscalização

● Ampliar ações de fiscalização;

● Verificar o resultado do trabalho
da agência na qualidade e
quantidade de água por meio de
fiscalizações em campo e
auditorias.

● Atuar de forma estratégica;
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● Ampliar a rede de monitoramento. 

CATEGORIA 3
GESTÃO DA QUALIDADE E DA QUANTIDADE DOS RECURSOS 

HÍDRICOS 

Essa categoria contempla duas linhas de atuação: a primeira voltada
ao aprimoramento do monitoramento quali-quantitativo das águas, e a
segunda para equilíbrio do balanço hídrico, abordando melhoria da
oferta e o uso eficiente e sustentável dos recursos hídricos. Entende-se
que os dados de monitoramento quali-quantitativos são fundamentais
para a identificação de problemas e acompanhamento de tendencias,
orientação da tomada de decisão ao passo que a melhoria da oferta e
eficiência do uso representam ações mitigadoras que devem ser
executadas.

● Aprimorar e valorizar o ICMS 
Ecológico.

Propor ações para aprimorar e ampliar o 
PSA;

●

Aprimoramento do 

monitoramento 
quali-quantitativo

Melhoria da 

oferta e uso 
eficiente da água
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● Criar uma política de Pagamento por
Serviços Ambientais;

Promover maior articulação da Semad para definir diretrizes e 
integrar as políticas públicas;

Articular para que as ações do PERH-MG sejam 
incorporadas no planejamento estratégico dos 
entes do SEGRH-MG;

● CERH fomentar a articulação e
integração dos instrumentos de
gestão de recursos hídrico com os
instrumentos da política ambiental;

CATEGORIA 4
INTEGRAÇÃO DA POLÍTICA ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS 

COM AS POLÍTICAS E PLANOS SETORIAIS  

As palavras “integração” e “articulação” foram recorrentes nas
oficinas, demostrando a necessidade de cooperação entre as
entidades do SEGRH-MG, órgão governamentais, instituições privadas
e a sociedade civil para a gestão sustentável das águas. Tal cooperação
visa à implementação de melhores práticas na gestão hídrica,
assegurando uma abordagem coordenada e eficiente para enfrentar os
desafios e otimizar a administração dos recursos naturais.

● Integrar o Igam com a Gerência de apoio a 
regularização ambiental municipal (Feam).

● Promover a participação dos órgãos 
do Sisema na construção dos planos 
de bacias;  

Fomentar para que os estudos sejam 
utilizados no aprimoramento das políticas 

públicas;

Promover ações para fortalecer e 
integrar os Núcleos de Gestão Ambiental 

(NGAs) as ações do PERH-MG;

Articular com a SEE para realização de 
ações de mobilização e educação 

ambiental;

Estabelecer mecanismos para envolver os 
municípios na gestão hídrica e criar parcerias 

na execução das ações; 
●

Integração de 
instrumentos de 
gestão da política 
hídrica com os 
instrumentos das 
políticas 
correlatas

Integração entre 
os órgãos do 
Sisema

Integração
com outros 

órgãos e 
secretarias de 

governo e 
instituições 

públicas e 
privadas 

● Promover a transversalidade nas ações
para melhoria ambiental;

● Alinhar metas e indicadores dos
órgãos de governo com as metas e
indicadores do PERH-MG;

Integrar os municípios nos programas e
projetos afetos aos recursos hídricos.

● Fomentar a participação dos servidores nas 
atividades/instrumentos/planos das outras casas; 

● Incluir a Arsae na discussão do PERH-
MG e  também na mobilização e 
planejamento;

● Articular com órgãos e entidades 
integrantes do Sisema para atuação 
conjunta na gestão das águas;

Articular com a defesa civil municipal 
e regionais do IEF;

Zelar pela manutenção da cobrança;

Articular com as secretarias para aplicar a legislação.

●
●

●

●

●

●

●

●

●
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CATEGORIA 5
GERENCIAMENTO DO PLANO ESTADUAL DE RECURSOS 

HÍDRICOS  E DOS PLANOS DE BACIAS 

Em relação ao gerenciamento do PERH-MG, as sugestão se dividiram

em três temas principais: desenvolvimento de estudos estratégicos,

gerenciamento executivo contínuo dos programas e monitoramento

da implementação para o acompanhamento das ações. A seguir,

apresenta-se uma síntese das principais contribuições, organizadas

por subcategorias.

● Atualizar o diagnóstico do
PERH-MG.

● Buscar fontes de financiamento para a
execução das ações do PERH-MG;

● Criar comitê gestor;

● Utilizar recursos do Fhidro para
financiar as ações;

● Integrar instituições para a
implementação do plano,
especialmente o CERH e as secretarias
de governo;

● Revisar o plano periodicamente;

●

Avaliar o impacto das ações;

Realizar acompanhar periódico
dos resultados de
implementação do PERH-MG
nas plenárias do CERH e CBHs.

Estudos 
Estratégicos do 

PERH-MG

Gerenciamento 
Executivo do 

PERH-MG

Monitoramento de 
indicadores e 
avaliação da 

execução e dos 
resultados objetivos 

por programa do 

PERH-MG

● Ter um GT do Plano no CERH;

● Pautar o PERH em todas as reuniões do
CERH.
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6 Revisão normativa

● Revisar ou elaborar normativos para 
otimizar a implementação dos 
instrumentos de gestão, especialmente, 
outorga e enquadramento;

● Rever normas visando o aprimoramento da atuação 
do entes do  SEGRH , com proposições para CERH, 
Órgão ambientais estaduais e municipais, CBH e 
Agências de Bacias.  

● Revisar normativos para viabilizar a gestão 
integrada (recursos hídricos e ambiental);

Em síntese, o aprimoramento normativo visa melhorar o

funcionamento do SEGRH-MG e a implementação dos instrumentos

de gestão.

REVISÃO 
NORMATIVA para 
aprimoramento do 
funcionamento do 
SEGRH ● Revisar a Lei 13.199 de 1999 para incluir 

competências aos órgãos ambientais  e 
municípios na gestão das águas; 

● Normatizar a implementação do PERH-MG;
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PERGUNTA 2  
QUAIS ESTRATÉGIAS PODEM SER UTILIZADAS PELA SUA INSTITUIÇÃO 
PARA A EFETIVA IMPLEMENTAÇÃO DO PERH? 

As considerações da pergunta 2 foram classificadas em seis categorias,
conforme Figura 7. As respostas foram sistematizadas na Figura 9 e se
encontram detalhadas na Tabela 2. Os dados originais e a categorização
das sugestões também encontram-se no anexo 7 deste documento para
consulta.

Visando a implementação do PERH-MG foram realizadas 106 sugestões.
As categorias 1 Fortalecimento do SEGRH-MG e 5 Gerenciamento do
PERH-MG e dos planos de bacias foram as mais citadas representando,
respectivamente, 41,5 % e 39,6%, das contribuições. Por outro lado não
foram realizadas contribuições para a categoria 3 Gestão da Quantidade
e Qualidade dos Recursos Hídricos.

O quadro 2 é apresentado de forma sintética as principais proposta para
as categorias.

41,5%

12,3%0,0%5,7%

39,6%

0,9%

TEMA 2 - CONTRIBUIÇÃO DAS OFICINAS

1. Fortalecimento do Sistema
Estadual de Gerenciamento de
Recursos Hídricos

2. Aprimoramento e implementação
dos Instrumentos de  Gestão de
Recursos Hídricos

3. Gestão da Qualidade e da
Quantidade  dos Recursos Hídricos

4. Integração da Política Estadual de
Recursos Hídricos com Políticas e
Planos Setoriais

5. Gerenciamento do Plano Estadual
de Recursos Hídricos  e dos planos
de bacias

6. Revisão normativa
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Categorização das sugestões
PROPOSTAS DE APRIMORAMENTO 

POR ENTES DO SEGRH
PARCIAL TOTAL %

1. Fortalecimento do Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos 44 44 41,5

1.1 Fortalecimento do Igam para atuação na gestão dos RH

1.2 Fortalecimento do Semad para atuação na gestão dos RH

1.3 Fortalecimento do CERH para atuação na gestão dos RH 1

1.4 Fortalecimento dos CBHs para atuação na gestão dos RH 5

1.5 Fortalecimento das Agências de bacias para atuação na gestão dos RH

1.6 Fortalecimento dos Órgãos ambientais estaduais e municipais para atuação na gestão dos RH

1.7 Aprimoramento do SEGRH 5
1.8 Inovação, Ciência e Tecnologia para a Gestão de Recursos Hídricos
1.9 Comunicação e mobilização social 22
1.10 Capacitação do SEGRH 11
1.11 Educação ambiental 

2. Aprimoramento e implementação dos Instrumentos de  Gestão de Recursos Hídricos 13 13 12,3

2.1 Planos de Recursos Hídricos 12
2.2 Enquadramento dos corpos de água
2.3 Outorga dos direitos de uso de recursos hídricos 
2.4 Cobrança pelo uso de recursos hídricos

2.5 Sistema Estadual de Informações sobre recursos hídricos 1

2.6 Fiscalização 

3. Gestão da Qualidade e da Quantidade  dos Recursos Hídricos 0 0 0

3.1 Aprimoramento do monitoramento quali-quantitativo
3.2 Melhoria da oferta e uso eficiente da água

4. Integração da Política Estadual de  Recursos Hídricos com Políticas e Planos Setoriais 6 6 5,7

4.1 Integração de instrumentos de gestão da política hídrica com os instrumentos das políticas correlatas 3

4.2 Integração entre os órgãos do Sisema

4.3 Integração com outras secretarias de governo e instituições públicas e privadas 3

5. Gerenciamento do Plano Estadual de Recursos Hídricos  e dos planos de bacias 42 42 39,6

5.1 Estudos estratégicos do PERH/MG 5
5.2 Gerenciamento Executivo do PERH/MG 28
5.3 Monitoramento de indicadores e avaliação da execução e dos resultados obtidos por Programas do PERH/MG 9
6. Revisão normativa 1 1 0,9
Total 106 106 100
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Tabela 2: Distribuição das contribuições por categorias e subcategorias. 



Categorização das sugestões PROPOSTAS DE APRIMORAMENTO POR ENTES DO SEGRH

1. Fortalecimento do Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos

1.3 Fortalecimento do CERH para atuação na gestão dos RH • Fortalecer o CERH para estruturar pauta propositiva 

1.4 Fortalecimento dos CBHs para atuação na gestão dos RH
• Propor mecanismos para o aprimoramento dos CBHs e para atuação política
• Promover ações de capacitação sobre o PERH

Criar agenda do PERH para os CBHs 

1.7 Aprimoramento do SEGRH
• Estabelecer de forma objetiva as competências de cada ente do SEGRH em relação ao PERH;

Fortalecimento da comunicação social 
• Atuar na normatização dos instrumentos de gestão

1.9 Comunicação e mobilização social 

• Desenvolver um plano de comunicação e mobilização social do SEGRH
• Desenvolver um plano de capacitação para o SEGRH
• Divulgar de forma dinâmica os resultados do PERH
• Divulgar as bases geográficas do diagnóstico, prognóstico e plano de ação 
• Trabalhar o pertencimento das ações da Semad
• Semad promover workshop para sensibilizar e internalizar as ações juntos aos atores 

estratégicos
• Divulgar as ações do PERH
• Criar agenda para os CBHs serem agentes de mobilização para implementação do PERH
• Promover oficinas participativa de forma a atrair os diferentes públicos
• Divulgar o PERH durante as reuniões dos CBHs
• Divulgaras informações nos sites e redes sociais

1.10 Capacitação do SEGRH • Promover capacitações sobre o conteúdo do PERH com os entes do SEGRH

2. Aprimoramento e implementação dos Instrumentos de  Gestão de Recursos Hídricos

2.1 Planos de Recursos Hídricos

• Propor metas e ações realistas 
• Integrar as ações do PERH aos PDRH
• Criar modelo para a atualização dos PDRHs
• Ter ações mensuráveis

2.5 Sistema Estadual de Informações sobre recursos hídricos • Compartilhar estudos e dados em plataforma unificada

4. Integração da Política Estadual de  Recursos Hídricos com Políticas e Planos Setoriais

4.1 Integração de instrumentos de gestão da política hídrica com os instrumentos 
das políticas correlatas 

• Integrar com os  Codemas para implementar o PERH
• Articular para aplicação do PERH no licenciamento ambiental
• Auxiliar os municípios na construção de políticas públicas municipais em consonância com o 

PERH4

4.3 Integração com outras secretarias de governo e instituições públicas e privadas

• Articular política com segmentos do SEGRH,  governo e iniciativa privada para execução do plano 
com recursos próprios

• Estabelecer parcerias para a implementação do PERH
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Quadro 2: Modelo da planilha de dados



Categorização das sugestões PROPOSTAS DE APRIMORAMENTO POR ENTES DO SEGRH

5. Gerenciamento do Plano Estadual de Recursos Hídricos  e dos planos de bacias 

5.1 Estudos estratégicos do PERH/MG

• Revisar constantemente os estudos do PERH
• Usar as informações das oficinas para a revisão do PERH
• Indicar usos prioritários
• Focar na implementação das ações

5.2 Gerenciamento Executivo do PERH/MG

• Comitê Gestor do PERH instituído, com secretária executiva
• Implementar o Fhidro para incentivar projetos ambientais com interface no PERH
• Elaborar  MOP
• Pautar PERH regularmente no CERH
• Estabelecer mecanismos para captação de recursos financeiros para implementação das ações
• Pautar o PERH nos conselhos
• Fortalecer a governança
• Alinhar o planejamento estratégico do Igam com as ações do PERH
• Promover uma agenda integrada entre as agências para efetivar as ações do PERH
• Propor PAP condizentes com o PERH
• Colocar o PERH nos nossos desafios diários 
• Criar sala de situação do PERH
• Direcionar recursos para o PERH

5.3 Monitoramento de indicadores e avaliação da execução e dos 
resultados obtidos por Programas do PERH/MG

• Criar indicadores de implementação para as responsabilidades sugeridas a cada ente identificado no PERH.
• Acompanhar periodicamente a execução das atividades 
• CBH cobrar a efetiva implementação do PERH
• Ter uma painel de acompanhamento do PERH

6. Revisão normativa

6. Revisão normativa • Elaborar proposta de alteração do ICMS ecológico pós reforma tributária
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CONSIDERAÇÕES 
FINAIS
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IV Considerações finais

Os resultados apresentados nesse relatório possibilitam compreender
a percepção dos entes do SEGRH-MG sobre o seu atual
funcionamento e o que se espera dele no futuro.

O fortalecimento das instituições e a melhoria da comunicação e
mobilização social foram questões pontuadas como estratégicas para
que o novo PERH-MG tenha maior sucesso na sua implementação.
Ainda na visão dos participantes, investimentos em capacitação para a
gestão hídrica é primordial para uma atuação mais assertiva dos entes
envolvidos na gestão das águas com melhores resultados para a
sociedade.

O gerenciamento executivo do plano foi uns dos temas indicados nas
oficinas como fator estratégico para o sucesso de implementação do
PERH-MG. Esta opinião converge com os resultados da primeira e
segunda avaliação do PERH-MG (Igam, 2020; Igam 2023),
respectivamente 33% e 57% de implementação, nas quais ficaram
demonstrado que o gerenciamento executivo do plano é fundamental
para promover a integração de instituições, pessoas e ações a fim de
se obter resultados melhores.

Por fim, destaca-se que as oficinas foram fundamentais para
fortalecer laços, alinhar diálogos e expectativas, bem como serem os
primeiros passos para estruturação de um novo plano de ação do
PERH-MG.
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ANEXO 6 –
ÓRGÃOS 
AMBIENTAIS 
ESTADUAIS E 
MUNICIPAIS
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CONVITE
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PAINÉIS

TEMA 1 – COMO APRIMORAR A ATUAÇÃO DOS ENTES DO SEGRH

Aprimorar e ampliar o PSA.
Aprimorar e valorizar o ICMS 

Ecológico (aumentar o valor dos 
repasses?)

O gestor municipal precisa 
encontrar uma boa razão para 
participar do CBH/SEGRH visto 

que possui muitas atribuições. O 
recurso FINANCEIRO é um bom 
chamativo. Ou troca por bens.

Os municípios podem ter 
dificuldade de participar por 

questões financeiras.

Criação de canal de comunicação 
para aproximar o setor municipal 

das outras esferas públicas

Capacitação dos servidores, 
principalmente os servidores 

municipais.

Sugestão de incluir ONGs no 
SEGRH. Eles são muito ativos nos 

processos das bacias. Algumas 
bacias tem mais ONGs que outras.

Dificuldade de trazer o poder 
público municipal para participar 

das discussões.
Solução: criar algum mecanismo 

para mobilizá-los.

Os órgãos deveriam ter mais 
servidores para atuar na temática 

ambiental. 

Ex.: SEAPA não tem servidores e 
recursos de diárias para custear 

esta participação.

Solução possível: escolher uma 
bacia e atuar “bem” ao menos em 
uma. Ex.: Bacia do Rio Doce com 

Know-How do Instituto Terra. 

Buscar parceiros para financiar.

Alguns conselhos que não são muito comuns em outras regiões: CMDRS 
(Conselhos Municipais de Desenvolvimento Rural Sustentável - comuns nos 
Vales do Mucuri e Jequitinhonha) sempre tem reuniões mensais em cada 
municípios. Discutem os problemas que enfrentam a questão ambiental e 
outras questões. É um espaço que tem para conversar com os técnicos e 

receber orientações. E quem participa acaba levando informações para as 
associações.

Não conhecemos os projetos 
existentes. Cada um conhece só o 
projeto da sua região. Sugestão de 
fazer um intercâmbio de projetos 

ambientais. Como vai ser 
multiplicador se não conhecem as 

ideias?

ÓRGÃOS AMBIENTAIS ESTADUAIS E 
MUNICIPAIS 

Buscar bons exemplos para repetir 
em outras regiões do estado.

Capitanear mais recursos, como o 
Fhidro.

É um trabalho de formiguinha -
precisa insistir.

Projeto Nascentes do Mucuri
Cabeceiras do Mucuri. Financiado 

pela Suzano - papel e celulose. 
2014/15 não chegava água na foz. 
Suzano investiu, com apoio do IEF, 
para recuperação de nascentes e 

boas práticas de conservação. 
Durou 5 anos. Saldo positivo de 

nascentes cercadas, prevenção de 
incêndios florestais, dentre outros

IEF tem fomento florestal para preservação de área verde relacionadas 
com recursos hídricos (APP) e recuperação de áreas degradadas, doação de 

mudas. Tinha o PROMATA - recurso de banco alemão.
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IGAM

Pensar na popularização do IGAM, 
na publicidade do IGAM, para a 
população leiga, que não sabe o 

que é o IGAM. Falar da 
importância da outorga, como 

instrumentos de gestão de 
recursos hídricos.

A VOZ DO IGAM

O IGAM deveria participar mais de 
eventos ligados à água, 
promovidos nas bacias.

Falta muito a presença do IGAM 
nos locais. O IEF tem acesso ao 

IGAM, mas a população como um 
todo não tem acesso. O IGAM é 

desconhecido. Deveria estar mais 
próximo da população.

O IGAM está muito distante do 
IEF. Possui pouquíssimas unidades 

regionais.

O IGAM possui vários técnicos 
capacitados que fazem de tudo 
para fazer melhor o trabalho.

Tem o diálogos com o SISEMA, 
que foi muito interessante que 

veio um representante do IGAM. 
Mas foi só aquele momento e não 

teve mais.

O artista vai aonde o povo está.

SEMAD

Agosto a novembro é período de 
incêndios florestais e é difícil a 
participação dos gestores de 

unidade de conservação.

O artista vai aonde o povo está.

A SEMAD precisa ter mais esse 
movimento de participar em 
eventos locais para falar da 

regularização ambiental.

Colocar no SEI a gestão para todos 
irem acompanhando. 

Disponibilizar para as secretarias. 
Às vezes a SEMAD faz muitas 

ações, mas não é muito divulgado.
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CBH

Estratégias de lidar com 
municípios. Fizeram 4 planos 

municipais da mata atlântica. Os 
planos fazem uma ligação entre a 
conservação das florestas com a 

conservação da água. Teve 
participação dos CBH, Poder 

público municipal e estadual. Veio 
atrás da governança que já existe 

na região do Mucuri.
Uma forma de conseguir avançar 

em todas regiões 
simultaneamente é contar com a 
participação de todos os entes. 

O projeto seria um plano diretor? 
Seria escolher uma região Aimorés 

ou Mucuri. 

Fazer um projeto piloto a ser 
divulgado para todos. Focar numa 

região que precisa mais, com o 
recurso que tem. O projeto vira 
um modelo e anima os órgãos a 

colocarem recursos.

Os recursos são distribuídos para 
cada região para serem utilizados 
na sua própria bacia hidrográfica.

Como tem poucos técnicos, reunir 
a mão de obra para atuar numa 
única região para avançar neste 

local e depois ir para outro.

CERH
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“agarrar” COPASA, Hidrelétricas e 
grandes usuários para apoiarem 

propostas de produção de água e 
conservação florestal. Exemplo da 

Suzano.

Algumas regiões possuem 
limitações na oferta de água. 
Algumas regiões tem mais e 

outras menos. O mesmo para 
incêndios florestais. E tudo isso 
impacta nos recursos hídricos.

Identificar áreas modelo.
Precisa haver uma conexão entre 
os interesses e os investimentos.

O PSA poderia ser financiado pela 
COPASA e agências de 

saneamento. Vincular o PSA à 
COPASA como financiadores. A 

PCH e hidrelétricas, poderiam ser 
financiadores, já que precisam de 
água. Usuários que usam muita 

água, serem financiadores do PSA. 

COPASA - como a matéria-prima 
da COPASA é a água, ela tinha que 

ter uma participação mais ativa 
nos comitês. Tem um programa 
Pró-Mananciais, importante na 
implementação desses planos, 

pois tem o objetivo de fomentar a 
proteção de nascentes, de áreas 

degradadas. Atuam de forma 
limitada nas áreas que são 

mananciais de abastecimento 
urbano. Poderiam expandir para 
outras bacias, além das que são 

mananciais.

AGÊNCIA DE BACIA
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TEMA 2 – QUAIS ESTRATÉGIAS PODEM SER
UTILIZADAS PELOS ÓRGÃO AMBIENTAIS
ESTADUAIS E MUNICIPAIS PARA APOIAR A
EFETIVA IMPLEMENTAÇÃO DO PERH?

Dar uma filtrada na chuva de ideias dessa 
oficina. Analisar o contexto mais técnico e 

menos emotivo pra ver o que consegue tirar de 
positivo.

Tudo que foi falado aqui de possíveis melhorias por vários 
entes, o IGAM poderia analisar a possibilidade de estreitar 
essas relações com esses entes a difundir o PERH. Utilizar 

desses mecanismos de aproximação com o público e 
captação de recursos externos através de propostas de 

projetos. Fazer alguma forma de intensificar a articulação 
entre os entes. E encontrar possibilidades de fazer parcerias 
com os entes dentro de cada contexto, aproveitando alguns 

projetos já existentes.
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ANEXO 7 –
Planilha com 
os dados 
originais
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